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LICENÇAS 

DO SANTO OFFICIO. 

O Padre Mcftre Fre/ Manoel Guilherme Qualifica- 
dor do Santo Oíficio veja aRelaçaò,de que efta Pe¬ 

tição trata, e informe com feu parecer. Lisboa Occiden¬ 
tal 3. de Agoftode 1724. 

Fr. R. Alamaftre. Cunha. Syha. Cahedo. 

eminentíssimo senhor. 

KJ Efta RelaÇaõ do Certame Euchariftico, que VoíTa 
Eminência me mandou ver, não acho razaõ, ou clau- 

Aila, que difiiculte a licença para fe imprimir. VoíTa Emi¬ 
nência mandará o que for fervido. S. Domingos de Lif- 
boa Occidental 10. de Agollo de 1724. 

Fr. Manoel Guilherme. 

VIfta ainformaçaõ, pódc-fe imprimir a Relaçaõ, de 
que Tc trata, e defpois de impreífa tornará para fe 

conferir, e dar licença para correr, fem a qual naô cor- 
rá. Lisboa Occidental 18. de Agollo de 1724. 

** jIL?*: • Y 'K^O I ÍCw /ÍII75Q 0-f * 0 ('ckii ij* v' t J* 

Fr. R. -Alancaftre. Cunha. Syha. Cahedo. 

DO 
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DO ORDINÁRIO. 

OR.P. Chriftovaõ da Fonfeca da Companhia dc JESUS, 
veja a Relaçaõ de que fe trata, e informe com Teu pa¬ 

recer. Lisboa Occidental 6. de Setembro de 1724. 
D. J. A. 

ILLUSTRISSIMO SENHOR. LI a Relaçaõ do Certame Euchariílico quaíi com o mef- 
mp gofto, com que affiíli ao Aclo, que agora nclla fe 

defcrevc taõ vivamente, que ainda me parecia o eílava 
vendo. O certo he , que foy eila acçaõ entre as litterarias a 
mais plaufi vel, a mais pia, a mais heroica, a mais magnifica, 
a mais religiofa , e a mais divertida, que ha muytos annos 
vio a noífa Corte. E fe huma Relaçaõ inteyra, e compofta 
de Académicos taõ Applicados , como difcretos, deve en¬ 
trar em juizo, julgo dignillimo do prelo tudo o que acordaõ 
em Relaçaõ taõ elegante os fenhores Académicos, naõ me» 
nos infignes na proía ,que no verfo : na profa, como mof- 
traõ na Relaçaõ, que vemos: no verfo , como veremos no 
Certame , que efperamos, em que juílamente fe fizeraõ 
Acredores do epitheto de Adeozados, que immeritamente 
arroga vaõ a fi os Poetas antigos: Bjl í)eus in nobis, agitante 
cahfchnus illoj (Ovid.) pois para que o foíTem em tudo, ef- 
colhèraó unicamente por alvo de feus Poemas o Diviniífi- 
•rao SACRAMENTO; e por iffo fe antes Divinos no Metro, 
agora também Divinos no Affumpto, cujas Obras cfpera já' 
com impaciência huma ,e outra Hefpanha, eagora muyto 
mais com o reclamo, e defpertador defta Relaçaõ , com que 
muyto fe a vi vaõ as faudades, dos que ouvimos alguma pe¬ 
quena parte de tantas, e taõ perfeytas Poefi3s. V. llluílriífi- 
ma mandará o que for fervido. S. Roque de Lisboa Occi¬ 
dental 6. de Setembro de 1724. 

Chrijlovaô da Fonfeca. 
Vifta 



Vlila a informaçaõ póde-fe imprimira Relaçaõdeque 
fe trata, c depois de impreffa tornará para fé conferir, 

e dar licença que corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa Oc¬ 
cidental 6. de Setembro de j 724Í 

D.J.A. 

DO P A C, O. 

MAnda El-Rey nofío Senhor , que o Doutor Jofeph da 
Cunha Brochado Académico Real, veja a Relaçaõ de 

queeíla petiçaõ trata, ecom feuparecer a remeta aeíla 
Mefa. Lisboa Occidental 26. de Agoílo d e 1724. 

Duque !?. D Ar acho. Olivtjra, 

SENHOR. 

A Relaçaõ do Gertame Poético Euchariílico, quecele- 
bráraõ os Académicos Applicados no Convento de 

Noffa Senhora da Graça , e que V. Mageltade foy fervido 
mandar que eu reviffe , he muyto digna de communicarfe 
ao publico, e feria credora de mayor recomendaçaõ , fc fof- 
fe feguida dos excellentes Poemas, que fe efereveraõ em 
decente obfequio do Soberano Aífumpto. 

Continua a Poefia a render feus ferviços á Religião. 
Nunca eíla marâvilhofa Arte entre o mefmo Paganifmo 
foy mais brilhante, e mais refpeytada, que quando fe em¬ 
pregou a deícrever, e a cantar os myilerios de que fe com¬ 
punha o mentido culto de fuas ou mal entendidas, ou 
inventadas fuperftiçoens. 

A verdadcyra Religião 11a Lcy eferita, e na Ley da 
Graça , dignoufe fempre de receber emoraçaõ ligada os 
armoniofos ardores de tantos infpirados coraçoens con¬ 
tritos. 
-.7 Aij Eníina- 



Enfínados deíle mefmo efpirito , profeguiraó eftes 
Académicos, nunca melhor Applicados, a illulfrar osfeus 
Cantos, louvando, c explicando elle grande Dogma da 
noífa Rcligiaõ, efla incompreheníivel, e perennc fineza 
do Amor Divino; porque era julio, que huma Arte, cujo 
naí’cimento fe attribus ao Ceo, confagrafíc hoje eílas pri- 
meyras vigilias na exaltaçaó, e adoraçaõ de hum Paõ, que 
deíceo do Ceo. 

Naõ contem pois eílaRelaçaõ coufa alguma que fe- 
naó conforme com as Leys do Reyno , e com os intereffes 
doEilado; c defpois de taõ douto, e devoto exercido, em 
que vemos Chriílianizadas as Mufas, naõ deve tardar em tloriofa emulaçaõ a derramarfeo thefouro das graças fo- 

rc os religiofos diclames de V.Mageílade, que 1'aõ osmais 
feguros revedores da obfervancia de fuas Leys, e de noffos 
bons coílumes, 

Eíle heomeu parecer. V.Mageílade mandará o que 
for fervido. Lisboa Oriental 51, de Agoílo de 1724. 

Jofepbda Cunha Brochado, 

■ • ■ • 8 ( . * ■ j - 

QUefepofla imprimir viílas as licenças do Santo OfE- 
cio, e Ordinário, c defpois dc impreíTa tornará á Me- 

fa, para fe conferir, e taxar, que fem iíTo naõ correrá, 
Lisboa Occidental 1. de Setembro de 1724. 

'Bar acho, Olheyra, 
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R E L A C, A M 
DO CERTAME POÉTICO EUCHARISTICO , QUE 

celebráraõ os Académicos Applicados no Convento dc 
NOSSA SENHORA DA GRACjA. 

I. ARA fatisfazer áDevoçaõ,e á Curioíida- 
de, em quanto fe não imprimem as elegá- 
tiílimasObras,que concorrcraõ de CaUel- 
la, e Portugal,para o mais glorioío, c de¬ 
voto Certame Pcetico, q admira a pieda¬ 

de, e que venera a noticia, qualfoy o que fe celebrou na 
Corte de Lisboa a 29. de Junho, e a 4. de Julho deile Anno 
de 1724. pareceo cõveniente,que fe fizeífe hua breve Re- 
laçaõ delia grade Celebridade,como taõ digna dc memória. 

2. A Caía Nova do Clauilro de Noífa Senhora da 
Graça, que he dos Religiofos Eremitas de S.Agoílinho, foy 
a magnifica, e decorofa Paleftra delle novo , e grande Cer¬ 
tame. He eíla Cafa huma. das mais formofas , e agradaveis, 
que ha neile Rey.no; porque tendo 18 palmos ue cum¬ 
prido , 38. de largo , e cinco janellas raigadas até o teélo, 
que olhaõ para o formofiílimo , e ameno Clauilro, íc faz 
muyto alegre , e apraíivel» Eíla pois nobiliíTima Cala eilava 
armada por todas as janellas, portas, c arcos de cortinas de 
Damafco carmezim, c f\ns lanefas com franjas dc ouro. 

3. Da parte direy ta , defronte das janellas, fe ar¬ 
mou hum theatro para osjuizes: em cuja parede eitava 
hum grande Quadro do SACRAMENTO, ornado ccm íuas 
cortinas, efanefa. Pa outra parte, bem defronte do theatro 
mayor,fe levantáraõ dous mais pequenos(ticando a tercey- 
ra janclla no meyo dellcs ) para os Secretários. Logo mais 
acima da rnefma parte eilava a bãcada para os Inilrumctos. 

4. Todas as paredes cm roda fe viaõ adornadas das 
difere- 



2 
difcretiífimas Poefias, que penduradas em papeis de folha 
imperial, e cornmum,era o mais]preciofo efmalte delle no¬ 
vo , e Catholico Lycéo. Entre outros de letras fingularesj 
os que mais avultavaõ, eraõ quatro em folha imperial, de 
prodigiofa letra, cercados, e entretecidos dc varias laça¬ 
rias , e fanteíias de penna , com hieroglyficos do SACRA¬ 
MENTO, eferitos pela Excellentillima Senhora D. Marga¬ 
rida de Lorena, filha do 111. Marquez de Alegrete, Manoel 
Telles da Sylva, que conifavaõ de engenhofos, e agudos 
Epigrammas do proprio Marquez, Secretario da Academia 
Real. E hum delles continha a Sequencia da Miffa da Feíla 
de Corpus: Lauda SionSalvatoreni, reduzida a huma admi¬ 
rável Elegia. 

5. Entre outros fc viaõ cinco engenhofos Emble^ 
mas do SACRAMENTO, aos 5. Affumptos do Certame. 
OI. era o Amor Divino, dando huma joya á Alma fanta. 
O II. o Divino Efpofo, queeftava entre nuvens, dando 
hum cofre á fanta Efpofa, que tinha huma venda nos olhos. 
OIII. o mefmo Efpoio , com inffgnias da Payxaõ, moftran- 
do-lhcas Chagas. O IV. o Amor Divino do alto ,difparan- 
doo arco, cuja fetta penetrava o peyto do fagrado Efpofo, 
defmayado nos braços da Efpofa. EoV. o proprio Efpofo 
Divino, dando hum paô á mefma Efpofa fanta, veílida de 
peregrina. Neiles 5. Emblemas eflavaó 5. Diílichos , ou 
Epigrammas, queexprimiaõos 5. Affumptos, com grande 
propriedade, e energia, tirados das Obras de Ovidio ; naõ 
por centoens, mas por verfos intcyros, extrahindo de húa 
parte oHexámetro, eda outra o Pentámetra. Eíles Emble¬ 
mas eraô do Académico Paulo Nugueyra de Andrada, cii/as 
Obras ( alem dos Emblemas ) cftavaõ eferitas em o. folhas 
de papel imperial, de primorofa letra, e com viftoías tarjas. 

o, Eítavaõ mais 4. Emblemas. O I. era huma Rofeira 
de 15. Rofas, e hum Rofario cercando-a em gyro : nellas fe 
viaõ eferitas as 15. coplas do Romance Heroico, em cada 
huma afua, que mandava o III. Affumpto: nasquaes fe 
combinava 0 Rofario com o SACRAMENTO. Na raiz da 

Rofeira 



Rofeira fe via a Palavra ENIM,fundamento, e raiz do mel- 
' mo 111. AíTumpto. O II. hum Cordeyro entre efpigas, e 
dous Paítores, num em acçaô de admirado, outro apontan¬ 
do para o Cordeyro! em cima delle fe lia o titulo : AGNUS 
ABSQUE MACULA: e nasraizcs das efpigas a Palavra 
CORPUS do IV. AíTumpto. O III. huma Nao vento em po¬ 
pa ; nella por farol fe via pintado o SACRAMENTO i em 
cujas velas eílavaò diverfos lugares da Efcritura , concer¬ 
nentes ao Emblema ! e na bandcyra da popa a Palavra 
MEUM doV. AíTumpto. Ao pédeiles 2. Emblemas fe liaó 
os metros, que lhes tocavaô. 

7. E o IV. era hum Jardim com huma Fonte no meyoi 
no feu plintho, na parte fupcrior , fe pintava o SACRA¬ 
MENTO! corriaôcinco torrentes de agoa! eem feus regif- 
tros ellavaò as Cinco Palavras da Conlagraçaõ, por fua or¬ 
dem , que eraó como cinco fontes de todos osconceytos 
Euchariilicos. Nas pedras do tanque , por varias partes ,e 
nos quadros das murtas, fe liaó muytos lugares da Efcritu¬ 
ra , proprios do Emblema. Nas cinco torrentes feeícrevc- 
raõ cinco Dillichos, em cada huma o feu, que eraò 5. cha¬ 
ves de outros tantos Labyrinthos, de verfos latino; em 
Diflichos, que fe viaó em cinco folhas de papel imperial, 
cada hum de diverfa idca, fabrica , e figura , eicritosaos 5. 
AíTumptos. Os quaes verfos direytos, e retrógados , com 
varias combmaçoens, fazendo fempre verlo , cícntido 
perfeyto, huns fe podiaó ler por mais de feíTertra mil moí¬ 
dos, outros por maisde outentamil. Eiles 4. Emblemas, e 
jj. Labyrinthos eraò do Académico Francilco deSoufa dc 
Almada. 

8. Viaõ-fe mais outras guarniçoens de varias cores, 
como cruzes, círculos, em diverfas figuras ; dentro dtllp.s 
eílavaõ elcritas diíferentes Poefias , alem de outro* Ti>U) to? 
Papeis ,que eraó tantos,que fendoa Cafa taó ampla , c ca¬ 
paz , efmaltavaò todas as paredes da Euchariilica Paltiua. 
Concorreo para ella numerofo , e luzidilTimo concurfo de 
Religiofos graves, Doutores, e Prelados das Sagradas Fami- 

A iij lias! 



lias j vindo também D. Nuno Alvares Pcreyra de Mello, 
Duque de Cadaval , Prefidente do Dezembargo do Paço, 
Meitre de Campo General junto á PeíÇpa , e Governador 
das Armas da Província da Extremadura: ao qual neílc dia, 
tendo alguns impedimentos, por fineza deíiia devoçaõ, 
conduzio de Pedrouços, onde Te achava, a noticia detle 
grande Ado. E aífiiliraõ também feu filho o Duque D. Jay- 
me, Prefidente da Mefa da Coníciencia , e Eilribeyro Mór 
de El-Rey: os 2. Marquezes de Alegrete , e outros muytos 
Titulos,e Cavalheyros delia Corte. Havia muytos Toldados 
de guarda, da Armada Real, dentro e íóra da Palellra,para 
que naõentrafie gente inútil. 

9. Eflando pois tudo preparado, os prémios no bo- 
fete dos Juizes, cubertodehum panno rico traniparente 
(que Tc tirou, quando elles chegáraó aos Teus lugares), 
huns, eoutros bofetes dos Juizes ,e Secretários,guarneci¬ 
dos , e tntapizados de flores, que também ornavaõ as alca¬ 
tifas, tocando a Serenata de Inflrumentosalternativamen¬ 
te com os Timbales,e Clarins (que Toavaõ fóra da Paleflra) 
Te fentáraõ huns, e outros nos Teus lugares, e cadeyras pre¬ 
venidas* 

10. Foraõ Juizes D. FranciTco Xavier de Menezes, 
IV. Conde de Ericeyra, General de batalha dos Exércitos de 
S. Mageilade, Deputado da Junta dos Tres Eilados, e hum 
dos Dircdores da Academia Real; Diogo Corrêa de Sá, III. 
Vifcondc de Aflfeca, o P.D.Rafael Bluteau, Clérigo Regular 
da Divina Providencia , Doutor na Sagrada Theologia , c 

Qualificador do Santo Ofiicioj o P.Fr.Miguel de S.M ARlA, 
Eremita de S. Agollinho, Meílre graduado na Theologia 
Sagrada, todos Académicos da Academia Real; e o P.Fr.Jo- 
Tcph do Loreto, da Ordem de S.FranciTco da Província de 
Portugíl, L.ente de Prima de Theologia, e Ditfinidor Habi¬ 
tual da mefina Província. Os Secretários foraõ os PP. Pré- 
gadores Fr.Manoel da Conceyçaõ, e Frey Manoel dos An¬ 
jos Adeodato , Religiofos da mcfma Cala. E dando princi¬ 
pio ao folemnillimo Ado (depois de tocarem os Initrumen- 

tos) 
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tos J, rompeo o íilencio o Conde deEriceyra , I. Juiz, com 
huma elegantiíTima Oda, que reprefentou com taõ vivos 
affeclos,e lormofa voz,que fe ouvia de toda a parte daquel- 
le grande Muíéo. Logo le feguio o I. P.Secretario comhúa 
elegante Oraçaó, com que abrio o famofo Certame. 

11. Havia-le mandado ao Conde naquella manhãa a fua 
cafa eile Epigváma, fem norne,em louvor dos mefmos Juí¬ 
zes, tomádo-ie por argumeto a difticil empreza doCertame. 

Aoiú) Troccres, Tindi vcncrande Senatusi 
Judiei um vejlrum carmina nulla probet. 

TSÍcmo poteji numeris Agnum celebrare latentem\ 
Tojcere carminibus preemia nemo poteji. 
Tremia dandaforent Myjtcria tanta filentiy 
£uc€ magis ille colite qui tnagis illaJilet. 

Que vertido em Portuguez, fazeíle fentido: 

Senado Illujire das Mujas, E ninguém deve cfperar, 
Jurges do monte Tindo, Sjue comjeus ynetros indignos 
TSLenbuns verfos boje approve Tenha por vojf ajentença 
0 vojjo retto Juigp. s Hoje o prémio pertendido. 

TSLinguem pòde celebrar Tremeem-fe os quaes naô fallao 
Emfeus numerofos rithmos Dejles Myjterios Divinos, 
0 Cordcyro Immaculado, Qs quaes então ntais venera 
<%iie bc também Deos Efcódido. guem mais os calla Jub mijfo. 

12. E querendo-o premiar o mefmo Conde, o man¬ 
dou ao 1. Secretario, para que o leffc em voz alta ; e dizen¬ 
do também apparcceífc o A. daquelle Epigramma , porque 
eílava premiado; fe levantou o P. Dom ManoeJ Caetano de 
Soufa , Clérigo Regular , Procommiffario Geral da Bulia, 
Examinador das Tres Ordens Militares, e hum dos Cenfo- 
res da Academia Real, moílrando a copia, e declarando-fe 
por Author; ao qual premiou o Conde , mandando-lhe 
huma Penna de ouro unida a hum lapis, primorefamente 
lavrada em Pariz. E em quanto fe tocáraõ por breve clpaço 

os 
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os Inftrumentos (como o faziaõfempre nas Obras premia¬ 
das) cfcreveo o mefrno Padre cõ a própria Pena de ouro,ex¬ 
tern poraneamcte eíte Diíticho,q logo o meímo Conde leo: 

Ip/etuum nobis calamum, Francifcc, dedi/fr, 
Aureus eft calamus, quod fuit ille tuia. 

Queconílruido em vcrfo Porruguez, faz eíte conceyto: 

Vojja (Perna, Franci/cc, boje me dèjlcs, 
Com que fabio efcrcvejles> 
Eefia Pema,Senhor, wal hum thefouro', 
E fo porque foy vojja, he Penna de ouro. 

< • \ - i 

i 3. Leo-fc em primcyro lugar o Mercúrio, ou Car¬ 
tel do Certame. Seguio-fe humalarga Relaçaõ dos Enge¬ 
nhos de Portugal, e Caftella, que mandáraõ feus Nomes 
expreflfos > e concorrçraõ com fuas Obras > efpecialmentc 
dosColiegios da Companhia de JESUS das Univerfidades 
de Salamanca, Alcalá, Coimbra , da Corte de Madrid , das 
Cidades de Sevilha , e do Porto; e allim também de muytos 
Engenhos da mefma Corte de Madrid,c de Lisboa,e de ou¬ 
tras muytas partes de Caftella , e Portugal. E logo foraõ 
lendo as Obras os PP.Secretários alternadamente, fendo a 
ordem da liçaó* alguns Epigrammas do I. AíTumpto , 2. 
Cançoens Reaes, 2. Romances Heroicos; e aflim de dous 
em dous generosde Poeíias até asOytavas j e tornando a 
ler Epigrammas do II. Aífumpto, e pela mefma ordem os 
outros metros,para que a variedade conciliaífe mayor agra¬ 
do nos ouvintes. Sahiraõ naquella Primeyra Tarde pre¬ 
miadas quatro differenças de Poeíias, que foraõ o Epigram- 
ma, o Soneto , a Cançaõ Real, c o Romance Heroico. E re¬ 
petindo os PP. Secretários , como lhes tocava por fua or¬ 
dem , que appareceíTem os Authores (conforme a Ley do 
Certame , porque até alli fenaõ conheciaõ:) ao Epigram- 
ma premiado fabio o P. Chriitovaõ daFoníeca , que eltava 
prefente,da Companhia de JESUS , morador na Cafa Pro- 
feíTa dc S. Roque deita Corte *. ao Soneto o P. Dom Antonio 

Efcàrate 
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Efcárate de Ledefma, Clérigo Regular da Divina Provi- 
dencia, Caflelhano , morador na lua Cala delia Cidade: á 
Cançaõ Real D.Eugenio Gerardo Lobo, Cailelhano, Coro¬ 
nel nos Exércitos d5ElRey de Hefpanha, Capitaõ, e Aju- 
danteMayor de feu Real Regimento de Guardas Hefpa- 
nholas de Infantaria j e ao Romance Heroico Joaõ Manoel 
de Mello, filho III. de Luis de Mello, XIV. Senhor da Villá 
de Mello ( os tres últimos por feus Procuradores. ) Efles 
prémios fahiraõ por diverfos tempos, interpollando-fe va¬ 
rias Obras: e as premiadas fe hiaõ conferindo com os origi- 
naes pelos Juizes, em quanto fe tocaraõ os Inílrumentos. 
E no ultimo dos 4. Prémios promettidos, fe deu fim á Pri- 
meyra Tarde. 

14. Na Segunda mandou ler o mefmo Conde efte 
Epigramma, que também fe lhe havia mandado fem nome, 
em applaufo dos Juizes, e com argumento contrario ao pri- 
meyro ,que havia fido premiado: 

Erancifcus, Rapbael, Michacl, Jacobus, J ofcpb, 
Jgueis datur Aonio dicere jura foro : 

Vejíra Poetar um minimè fententia danmety 
£>udt teãum celebrant carmina culta Dcum. 

Munera larga fcrant Myficria tanta lequentes; 

AJlfcrat a vobis praemia nulla taccns. (BUM 
VER BU M cft, ((uod rirão latitat f ub tegmine: VFR - 

ISlemomagis laudat, quam mage qui loquitur. 

Que redufido a vulgar, tem efta conílruiçaõ: 

Vós Erancifco, c Rafael, Levem prémios os que fali ao 
Jofepb, Miguel, e Viogo, Defte Myjlerio, em colloquiosj 
Sois no Tribunal das Mufas Porém nenhum prémio leve 
Sempreos Juizes mais doutos: JÇuemfc calla efaupulofo. 

Vqlfa prudente fentença He VERBO 0 (Dcos qfe oicultaj 
Naõ condemne de algum modo E affim ninguém mais devoto 
Os Poetas, que celebrao Louva 0 VERBO,que 0 q delle 
0 (Deos occulto, que adoro. Mais falia eloquente, e prõpto. 
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E juntamente fe leo hum Elogio Latino, que vinha com o 
Epigrammado mefmo Engenho, feyto ao Conde de Ericey- 
ra, e ao P.D.Manoel Caetano de Soufa, de que era AfTump- 
to a Penna de ouro , que o Conde lhe havia dado por pré¬ 
mio. Edizendo-fe também, que apparcceífe o Author,por¬ 
que eilava premiada aquella Obra ; fe declarou por Author 
o Padre Antonio dos lleys, da Congregaçaõ do Òrarorio de 
Lisboa, Académico da Academia Real, c Chroniila da mef- 
ma Congregaçaõ 5 que foy premiado pelo mefmo Conde 
com hum jogo de livros da lua numerofa, e eícolhida Bi- 
bliotheca. Logo fe deo principio ao Aclo Académico,com a 
Elegia do Marquez de Alegrete, Manoel Telles da Sylva, 
paraphrafe doHymno: Lauda SionSalvdtorem , ja relerida. 
Sahio logo hum prémio fupranumerario a humas Decimas 
da Senhora D. Francifca Maria deBarrose Guilhamas , da 
Corte de Madrid , que fehavinõ já lido naprimeyra Tarde, 
e fe repetio a fua liçaó na Segunda para feu applaufo , e fa- 
tisfaçaò de todos. O prémio conllou de quantidade de paf- 
tilhas ue perfume , ede bocca , em hum taboleirinho do 
Charaõ, com hum primorofo Ramalhete de iubtil artificio. 

15. E indofe lendo pela mefma ordem as íingulares, 
e difcreciflimas Poelias , fahiraõ premiadas entre as Deci¬ 
mas , as de hum P. da Companhia de JESUS , da Univerft- 
dade de Salamanca, que naõ expreífou o feu Nome: dos Ro¬ 
mances Lyricos, o do mefmo Joaô Manoel de Mello ( pre¬ 
miado também no Romance Heroico*.) e das Oytavas as de 
D.Gabrielde Leon e Luna , Cavallcyro da Ordem de San¬ 
tiago, da Corte de Madrid. Foraõ mais premiados fupranu- 
merariamente dous Epigrammas, hum do P. Diogo de Qua¬ 
dros, da Companhia ue J ESUS, Cathedratico de Efcritura 
na Univcrfidade de Alcalá , com huma pvimorofa Bolça de 
paíiilhás de bocca,tecida de ouro, e feda: e outro de outro 
T. também da Companhia da Univerfidade de Salamanca 
(que naõ quiz expreífar o feu Nome,) com hum Breviário 
coalhado dc ouro. E ficáraõmuytas mais Obras por ler, por 
naõ caberem todas no cfpaço de duas tardes. 
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16. Acabados os prémios fupranumerarios, e os pro- 
■ mctridos (alguns dos quaes fede raõ aventa jades:) leo alua 
elegante Oraçaõ o II. Padre Scerctariovclaufula do Certa¬ 
me. Defpois da qual coroou taõ típltndido , e magnifico 
Aclo o P. D. Rafael Blutea.u , hum tos cinco Juizts , com 
hum eloquentiflimo Elogio Latino, que intitulou: Ecclifid 
Lufitaiue Eucharijlicon , ftu gratiarum aííh, pro Certamine 
Euchnrijíico : e com taõ vivas expreífoens de afudtos, e 
agudas elegâncias, que admirou ao mais erudito, numero* 
fo , e illuítre congreffo, que já mais vio junto eíla Corte: 
acabando-fe o pompofo ,e grande Afto com vários Epigra¬ 
mas , que recitáraò alguns Engenhos em applaufo to Cer¬ 
tame, edo P.D. Rafael Bluteau, congratulando-fe hunsaos 
outros delia Celebridade , confagrada aos obícquios do 
Ineffavel,e AuguififlimoMyfteriodo SACRAMENTO. 

CUI SOLI HONOR, ET GLORIA. 
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COPÍA DO MERCÚRIO, 
OU CARTEL DO CERTAME 

POÉTICO EUCHARISTICO, 
£J7E AH DOU MAKUSCRITO, 

e fe imprime , para íatisfazer ã devota Curioíidadc. 

ASSUMPTOS. 
CincofaõosAffumptos defteCertame,tirados,eextra» 

hidos das Cinco Palavras da Confagraçaõ, para mayor 
realce delles, pela forma feguinte. 

I. A S Demonftraçocs do Amor Divino em Chriflo 
JLl Sacramentado ( da I. Palavra HOC, Pronome 

Demonílrativo. ) 
II. A Subftancia do SACRAMENTO, que he o Corpo 

de Chriíto, occulto debayxo dos accidentcs de 
paõ ( da II. Palavra EST, Verbo Subftantivo. ) 

III. Os Porqucs do SACRAMENTO ( da III. Palavra 
ENIM, Conjunção Caufal, que figuifica Porquê. ) 

IV. A Preíença de Chrifto no SACRAMENTO ( da IV. 
Palavra CORPUS , termo que denota Preíença.) 

V. As Riquezas do SACRAMENTO (da V.Palavra 
MEUM, Pronome Poffeilivo.) 

METROS. EPigramma Latino de hum até quatro Diftichos, a 
qualquer dos Cinco Affumptos propoitos. 

Soneto ao I. Affumpto. 
Cançaõ Real de oy to Ramos,ôc de treze verfos cada Ramo, 

Roman- 



II 
Romance Heroico de quinze coplas, ao III. 
Seis Decimas, ao IV. 
.Romance Lyrico de vinte coplas, ao V. 
Dez Oytavas, que comprehendaõ todos os cinco AíTump- 

tos, ditíribuindo cada hum em cada duas Oytavas. 

PRÉMIOS. 

PAra o melhor Epigramma, hum Calepino dos me¬ 
lhores. 

Para o melhor Soneto , dous Frafcos criílallinos com boc- 
caes , e tapadouras de prata , cheyos da melhor Agoa 
de Cordova. 

Para a melhor Cançaõ Real,huma Bolça deambar, cheyade 
paftilhas dc bocca,cm hum pires de prata. 

Para o melhor Rotfiance Heroico , hum Jogo de Livros de 
Myftica Ciudad de Dios, da ImpreíTaõ do Norte. 

Para as melhores 6. Decimas , huma Cayxà de prata , para 
tabaco, primorofamente lavrada. 

Para ò melhor Romance Lyrico , dous Pares de Luvas de 
ambar. 

Para as melhores Oytavas, hum Apparelho de Chá , que 
confte dc hum Taboleirinho do Charaô , meya duzia 
de chávanas, &c. c fua meya duzia de tolheres dc pra¬ 
ta. 

L E Y S. 

I* X] Aõ fe ha de faltar, nem exceder aos numeros dos 
1.AI metros dos Afíumptos proportos. 

II. Naõíc admittem licenças Poéticas , das que fazem os 
veríos aiperos. E aflim nem as Palavras acabadas na 
fyllaba.iõ, ou letra M. poderâõ fazer Synalepha, 
ou figura Edlhlipfe com a vogal feguinte. Nem nos 
Romances Heroico,ou Lyrico,nos veríos diífonan- 
tes, que faõ o primeyro, e o terceyro , fe permutem 
alguns, que entre íi mefmos fejaõ aífonantes. Nem . 

nos . 



nos vcríos Heróicos alguns agudos ínttffflédioS, 
(falvo forem todos.) 

III. Mandarfe-haõ as Obras fem Nome , pârafenaõ co>- 
nhecerem os feus Autbores. E fomente no dia dó 
Certame fe conhecerão os das premiadas pelas co¬ 
pias, que levarem comfigo,ou clles mefmos,ou feus 
Procuradores. 

IV. Mandaríe-há outra das Obras, de letra bem fey ta , e 
em folha de papel, para ornato da Paleítra, onde fe 
celebrar o Certame.. ( Ejla Leyfe difpenfou cm outro 
Mercúrio , (\ucfe unpemio mais refwnido.) 

V. Remeteríéhaõ cites Papeis a Erancifco de Soufa de 
Almada, Secretario do Certame , morador ao pé do 
Caracol da Gráça. ( 0 Cartel, que fe imprimio a 11. dt 
Abril, dava o termo para a rcmcjfa dos Tapeis atè o ul~ 
timo de Mayo indufivè.) * 

ADVERTÊNCIAS. 
I- V] Aõ heprecifo difcorrer neites AífumptosThco- 

LM logicamente more SchoUJlko ; mas baila que feia- 
em eifylo affeéluofo, Poético, e elegante. 

II. As Obras podon íèr livrCmentc ou no Idioma Portu- 
guez,ou no Caítelhano,conforme cada hum quizer. 

III. Quem naõ-quizer entrar a concurfo , mandará logo 
o feu Nome expreífo na Obra. E iifo mefmo fe de¬ 
clarara, quando fe ler a HuObra em publico, como 
também o feu Nome. 

IV. Os Juizcslomente fc haõ de conhecer no Dia do Cer¬ 
tame; para que nem elles faybaõ cujas íaõ as Obras, 
nem leus Authores, quem íaõ os Juizes; e para que 
eilcja muyto longe qualquer levefufpeyta de afley- 
çaõ, rcfpeyto, ou defordem. 

V. Se acafo houver algumas Obras cm igual para ilelo,en- 
taõ nelle cafo fe ha de fentencear pelas que cítive- 
rem eícritas de melhor letra, e com melhor Orto- 
gfaphia , como fe pratica nas LJnivcrfidades em fe- 
melhantes concurrcncias. E efpera 



Eefpera 9Academia de todos os Engenhos Catholi- 
cos , a cuja noticia chegar eile Pdpel, que todos fe empre¬ 
guem neites foberanos Affumptos , para exaltaçaõ da noífo 
Fé nefte facrofantoMyllerio, pará confufaõ das he relias, e 
para gloria de Çhrillo Sacramentado ( que he o fim que íc 
perteudei) lendo certo, que delda forte a todos ficará fendo 
infaliivel o Prémio. 

Cmãiadfmt) meritucque expeflent premia palma. ^£11.5. 

Como/e ficao trasladando todas as Obras, para/e imprimi- 
rem-,fe adverte , que todos os qut as mandaraõ para 0 Certame, 
fe agora quiserem que fe. exprimaô os feus fiomes na ImpreJJao, 
fem embargo de haver em entrado a concurfo, podem manifejtar a 
fua vontade ao mefmo quefoy Secretario do Certame. E da mefma 
forte quem tiver devoção de eferever ainda algumas Obras para 
0 Volume, a qualquer dos Cinco AJJumptos, naófo cot forme a re¬ 
partição dos metros, mas também em outras diferenças de Toe- 
fias, as póde mandar ao mefmo, cm quanto fe preparaô as que 
ejlaõ juntas parafe meterem Às licenças, que fera por todo 0 mtz 
de Vegembro. 
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